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RESUMO 
 

As mineralizações filonianas hidrotermais são predominantes no Norte de 

Portugal, a sua prospeção e exploração remonta, pelo menos, ao tempo de ocupação 

romana no Norte de Portugal o que suscita o interesse das empresas mineiras na 

aquisição de áreas com licença para pesquisa e exploração em território português. 

A área de estudo enquadra-se numa área de prospeção adquirida pela empresa 

mineira ñKlondike Gold Corporationò numa regi«o do NW de Portugal inserida na folha 

9-A (Póvoa de Varzim). Trata-se de um região dada pelo nome de Lagoa Negra, onde 

é conhecida a mineralização de Sb-Au, local, onde foram realizadas incursões ao 

campo no âmbito de confirmar a mineralização de Sb-Au bem como a procura de 

indícios de mineralização portadora de Au pela região. 

Toda a informação sobre a cartografia geológica existente, campanha de 

sedimentos de corrente e campanha de bateia foi introduzida num Sistema de 

Informa­«o Geogr§fica (SIG), onde com uma componente ñData e Knowledge Drivenò 

foi criado um mapa preditivo que simboliza os futuros locais onde realizar os trabalhos 

de prospeção de pormenor. 

  

Palavras-chave: Lagoa Negra, Mineralização Sb-Au, Prospeção, SIG.  
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ABSTRACT 
 

The hydrothermal mineralization veins are prevalent in northern Portugal, their 

exploration and exploitation dates back at least to the time of the Roman occupation at 

northern Portugal, which raises the interest of mining companies in the acquisition of 

land under license for research and exploration in Portuguese territory. 

The study area falls within an exploration area acquired by "Klondike Gold 

Corporation", mining company, in the NW region of Portugal placed on the sheet 9-A 

(Póvoa de Varzim). ItËs a region called by ñLagoa Negraò where is known the Sb-Au 

mineralization, location where the field trips were conducted to confirm the Sb-Au 

mineralization as well as looking for evidence of mineralization carrying Au carrier on 

region.  

All information about the existing geological mapping, stream sediment campaign 

and pan campaign was introduced into a Geographic Information System (GIS), which 

with a component Data and Knowledge Driven has created a predictive map that 

symbolizes the future location to perform detailed exploration. 

 

Key-Words: Lagoa Negra, Sb-Au mineralization, Exploration, GIS.  
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INTRODUÇÃO 
 

A prospeção e exploração mineira no norte de Portugal remonta pelo menos ao 

tempo de ocupa­«o Romana, ñcravandoò a superf²cie com evid°ncias de explora­»es 

e trabalhos de prospeção antigos como é o caso da área de estudo, a mineralização 

de Sb-Au na Lagoa Negra. 

Esta encontra-se inserida numa concessão de prospeção e pesquisa, 

denominada Balazar, adquirida pela empresa mineira ñKlondike Gold Corporationò, 

abrangida pelas folhas 5-C (Barcelos), 9-A (Póvoa de Varzim) e 9-C (Porto) da 

Cartografia Geológica Portuguesa à escala 1:50.000, definindo uma área de 

aproximadamente 194km2.   

A área de trabalho está centrada na envolvente da vertente NE (leste) da Serra 

de Rates e a zona da Lagoa Negra, locais onde há evidências de explorações de 

Antimónio (Sb) e Antimónio-Ouro (Sb-Au), com o objetivo de comprovar a 

mineralização Sb-Au da Lagoa Negra e identificar sinais de ocorrência de 

mineralizações portadoras de Au na região. 

Toda a informação obtida com relevância para a área de estudo foi introduzida 

num Sistema de Informação Geográfica (SIG) de forma a cruzar os dados e obter 

quais os locais preferenciais onde deverão incidir os trabalhos de prospeção futuros. 
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1-ENQUADRAMENTO GERAL 
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1.1- Contextualização da área de estudo 
 

O presente estudo baseou-se num estágio resultante da parceria da FCUP e a 

empresa mineira canadiana ñ Klondike Gold Corporationò, ¨ qual foi atribu²da uma 

licença de pesquisa e exploração sobre uma área no NW de Portugal com cerca de 

194 km2, Figura 1.  

 

Figura 1- Localização da concessão de Balazar e área de estudo abrangidas pelas folhas 5-C, 9-A e 9-C, 
da Carta Geológica de Portugal, 1:50.000. 

Toda a área está coberta por diversas explorações mineiras antigas agora 

desativadas. A Klondike Gold Corporation dedica-se principalmente à exploração de 

ouro mas interessa-se pela prospeção de outro tipo de metais, tais como, antimónio 

(Sb), estanho (Sn) e tungsténio (w).  
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Na área atribuída à empresa ocorrem diversas mineralizações de estanho e 

tungsténio (Sn e W) e como principal matéria de estudo a mineralização de antimónio-

ouro (Sb-Au) na denominada Lagoa Negra (Figura 2 e 3).  

A mina de Lagoa Negra é uma exploração que terá laborado durante a época 

Romana, onde a exploração se fez principalmente a céu aberto. O principal trabalho 

Romano efetuado foi uma trincheira ovalada com cerca de 80m de comprimento, 50m 

de largura e de profundidade desconhecida (Martins, 2008), que atualmente se 

encontra inundada (Figura3).  

 

Legenda:        Local da mina Sb-Au 

Figura 2 - Localização da mina de Lagoa Negra num excerto da folha 9-A (Póvoa de Varzim) da carta 
geológica de Portugal, 1:50.000 
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Figura 3- Fotografia aérea do local da mina 
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1.2- Enquadramento Geográfico 
 

A mina de Lagoa Negra é uma antiga exploração que se encontra no NW de 

Portugal situada no distrito de Braga, faz parte do concelho de Barcelos da freguesia 

de Barqueiros com uma altitude de 37m e de coordenadas geográficas (Datum 

WGS84): 

Latitude- 41Ü27ô44ôôN; Longitude: 8Ü43ô37ôôW; 

Esta encontra-se abrangida pela folha nº 82 da carta militar de Portugal à escala 

1:25.000 do Instituto Geográfico do Exército (IGOE) (Figura 4) e insere-se na folha 9-A 

(Póvoa de Varzim) da Carta Geológica de Portugal à escala 1:50.000 (Figura 2). 

 

 

Figura 4 - Excerto da folha militar nÜ 82 com a localiza­«o da ñLagoa Negraò 

 

 Um dos acessos é a N205 que liga Barqueiros à Póvoa de Varzim e que 

encontra a Lagoa Negra através da Rua e da Travessa das Minas. 
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1.3- Enquadramento Geomorfológico 
 

A região envolvente da ñLagoa Negraò é formada por uma extensa superfície de 

abrasão marinha coberta por depósitos de praia antiga e aluviões, com fraco relevo 

retalhada por duas linhas de água, Figura 5. 

 A 3 Km para SE da ñLagoa Negraò encontra-se o Monte de São Félix, Figura 5, 

com 202 m de altitude. É uma colina quartzítica que serve de esporão terminal da 

serra de Rates, com orientação NW-SE, formando uma extensa faixa de terrenos de 

idade Paleozóica onde se destacam os quartzitos do Ordovícico retalhada por diversas 

linhas de água. 

 

Figura 5- Modelo digital do terreno evidenciando o relevo da zona de estudo e a respetiva rede de 
drenagem  
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Figura 6- Representação 3D À escala 1:25.000 do relevo e linhas de Água tendo por base os dados da 
Figura 5 

Entre a serra de Rates e as elevações de Courel, encontra-se o vale de 

Balazar e Rates (muito aberto) fechado a SE pelas elevações de Pedras negras, 

Pedras brancas e da Soledade (Figura 7). Entre a Serra de Rates e a elevação da 

Soledade passa o rio Este, que receber diversos afluentes. 

 

 

Figura 7- Localização dos locais que definem o vale de Balazar e Rates num excerto da folha 9-A da carta 
geológica de Portugal, 1:50.000 

 

(Enquadramento geomorfológico baseado na notícia explicativa da folha 9-A 

(Póvoa de Varzim) da cartográfica geológica de Portugal à escala 1:50.000). 






































































































































































































